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im 
districto ide Leiria. ; : 

— Carta (de lei approvando para poder 
ser ratificado pelo poder executivo o contra- 
cto matrimonial da senhora infanta D. Maria 
Anna, com o principe Jorge da Saxonia. | 

> Relação: de varios despachus feitos pe- 
Ja secret: da marinha. / 4 
—, to declarando de ulilidade publica 
a expropi d'um predio comprehendido no 
plano do alargamento do varadouro das Cara-. 
vellas na ilha de 'S. Jorge. 

— Declaração, do abandono da mina de 
ouro, no rio Espile, concelho de Leiria, de 
que é concessionario o conde de Farrobo. * 

— Declaração identica a respeito da mi- 
na de carvão sita em Sazes de Lornão, con- 
eelho de Penacova. +» 
o aviso do pagamento do mez de 
Fevereiro das seguintes: classes : 

Armada nacional, e extincta brigada, ca- 
pella de S. João Baplista, conselho de saude, 
alfandega. grande de Lisboa, alfandega muni- 
“cipal de Lisboa, juiz ireito e, delegados, 
st 

“PORTO 13: DE MARÇO. 
dae ubesis alo ' 
REVISTA DIPLOMATICA. 
Novo aspecto da questão austro-italiana. 
— Notavel artigo do Monitor sobre este 
assumpto. — Principaes periodos | deste 
artigo onsiderações sobre a sua si- 
“gmificação politica. — Subita transfor- 
mação da politica franceza. — Motivos 
- provaveis desta dr Pjoingção. — dn- 

dicios de paz, e resultado favoravel a 

esta obtido pela missão de lord Cowley. 

— Apreciação deste facto. — Reforma 

eleitoral no parlamento ingles. -— Opi- 

mião do governo deste paiz sobre a du- 
pla eleição do coronel Couza. 


«Temos hoje mais um documento de 
longa significação: politica a: acrescentar 
ás noticias e indicios mais ou menos pro- 
vaveis, com que temos instruido este já 
crescido processo da paz ou da guerra 
na Italia, que desde tão largo tempo é 
quasi exclusivo assumpto das discussões 
e. apreciações politicas. x 

“Alludimos a'um artigo publicado 
-«Monitory sobre. esta gravissima ques! 
em que são expostas em linguagem 
rentemente sincera e descoberta as inten= 
gões politicas do imperador em relação á 
guerra da Italia. E” necessario conhecer 
textualmente o artigo a que nos referimos, 
para mais facilmente se poder firmar so- 
bre às eventualidades"da- politica euro- 
“pea segura opinião , e Juizo imparcial. 
-E' por isso, que neste logar lhe vamos 
dar cabimento. . n 
' « O estado das cousas na Italia, ain- 
da que já antigo, diz o «Monitor», tem 
assumido recentemente aos olhos de to- 
dos um caracter de gravidade, que devia 
naturalmente chamar a attenção do im- 
perador, porque não deve o chefe de 
mma “grande potencia, como a França, 
isolar-se “das questões, em que é inte- 
ressada a ordem europea. Levado d'um 
espirito de prudencia, cuja fada se lhe 
não devéra jamais perdoar, preoceupa-se 
lealmente da solução racionavel e justa, 
que poderia pôr termo a estes embara- 
gosos e difficeis problemas. - y 

« O imperador nada tem que occul- 
tar, nem que desaprovar, tanto nas suas 
preoccupações, como nas suas allianças. 
O interesse francez domina a sua politi- 
ca, e justifica a sua vigilancia. 

« Para asserenar as apprebensões , 
quanto a nós, infundamentadas, que tem 
desasocegado os espiritos no Piemonte, 
o imperador prometteu ao rei da  Sarde- 
nha 'o,seu appoio para o defender de 
toda a aggressão da parte da Austria. 
-Prometteu só isto, e escusado é dizer 
“que. dará pleno cumprimento 4 sua 
- palavra. + E poa u 

«São: aquillo sonhos: de guerra? 

Desde quando é alheio ás. regras" da pru- 
“dencia jo anteyer “as diffiuldades mais ou 

menos proximas ,/e medir todas. as suas 
- consequencias ?. ai QU ab o 
E so E! isto o que ha de verdadeiro 
-nas intenções, nos deveres, e nos propo- 
sitos do imperador. O que a isto tem 
-acrescentado as exagerações da imprensa 

é imaginação, mentira e delirio. 
«A França, e, faz armamentos 


pelo 


tus 


consideraveis. E" esta uma imputação 
inteiramente gratuita. O effectivo nor- 
--mal em tempo de paz; adoptado ha dois 
annos pelo imperador, não foi ainda ex- 
«cedido. A artilheria compra quatro mil 


«cavallos para completar este limite regu- 
lamentar. - Os regimentos. de - infanteria 
são de: dois. mil homens, e-os de; caval- 
Jaria de novecentos.» Ts 
Depois 6 artigo do «Monitor» pro- 
segue na dempnstração de que os arma- 
mentos: e preparativos; militares, que se 
- tem feito em França, são determinados 
«Pelas, necessidades. do serviço. do paiz, e 
pelas-alterações e mudanças indispensa- 
«veis no material! do exercito. Em iquan- 
to já marinha, assegura; o jornal official 
do imperador Napoleão , que todos os 


“|do servic 


gmentos, que neste ramo 
tar se hão praticado , 'se 
reduzem ao" equipamento de quatro fra- 
gatas para transporte das tropas de Fran- 
ca'para a Algeria, e da 'Algeria' para a 
França, e de quatro transportes mixtos 
destinados a prover 'a diversas: eventua- 
lidades, e principalmente ao serviço de 
ivila-Vecchia, e ao abastecimento da ex- 
pedição da Cochinchina. Depois con- 
tinua : 

« Taes são os factos. Os espiritos 
sinceros devem ficar plenamente assegu- 
rados sobre os projectos altribuidos ao 
imperador e fazer justica ás exaggerações 
dos homens interessados em lançar sus- 
peitas nos pensamentos mais leaes, e som- 
bras nas situações mais claras. » 

« Não será ainda tempo de pergun- 
tar quando acabarão estes vagos e absur- 
dos rumores, derramados pela imprensa 
d'um a outro extremo da Europa, mos- 
trando por toda a parte á eredulidade 
publica o imperador dos: francezes como 
incitador da guerra, e fazendo recahir 
sobre elle exclusivamente a''responsabi- 
lidade das inquietações e dos armamen- 
tos da Europa? Quem pois póde ter o 
direito de transviar tão desabridamente 
os espiritos e de desassocegar tão gra- 
tuitamente todos os interesses. » 

« Onde' estão as palavras, onde as 
notas diplomaticas, onde os actos, que 
denunciem a intenção de provocar a guer- 
va pelas paixões que ella satisfaz, ou pela 
gloria que produz? Quem viu já os sol- 
dados, quem contou os canhões , quem 
avaliou os abastecimentos accrescentados 
com tanta pressa e despezas ao estado 
normal e regulamentar do exercito da paz 
em França? Onde estão os recrutamentos 
extraordinarios, e os chamamentos de clas- 
ses antecipadas? Em que dia foram man- 
dados recolheros homens com baixa re- 
novavel? Quem poderá mostrar emfim, 
ainda os mais tenues elementos das ac- 
cusações geraes que a imalevolencia in- 
venta, que a credulidade espalha, e que 
a ignorancia acceita. » E 

- « E! fóra de duvida que o impera- 
dor vela nas diversas causas de compli- 


preparativos 'e 


0; | cação, que podem assomar no horisonte. 


E' proprio de toda à politica prudente 
procurar remover os acontecimentos ou 
questões, que podem perturbat a ordem, 
fundamento indispensavel da paz e das 
tránsações. Não são os retardamentos que 
necessitam os verdadeiros negocios; é a se- 
gurança e o futuro. » 

« Esta previdencia não é nem agita- 
ção nem provocação. Estudar as questões 
não é crea-las;; e evitar o seu exame não 
produziria de certo nem a sua suppres- 
são: nem a-sua resolução. De resto o 
exame d'estas questões entrou no caminho 
das negociações diplomaticas e authorisa- 
nos a crer que o seu resultado será desfavo- 
ravel:á consolidação da paz publica. » 

São sinceras estas «palavras ? Estará 
na linguagem desaffogada do jornal of- 
ficial da politica franceza toda à verda- 
de das firmes intenções do imperador 
em relação á questão austro-italiana? De- 
verão ergueér-se novas esperanças de paz 
nos escurecidos horisontes da diplomacia 
europeia? Devem julgar-se mortas e in- 
firmadas todas as probabilidades da guerra? 
Não. O problema é o mesmo. As 
duvidas subsistem. A Italia geme. O Pie- 
monte trabalha na crusadada emancipa- 
cão italiana. A Austria não cessou ain- 
da'os seus armamentos, e, suspeitosa 
dos riscos e incertesas d'uma lucta pro- 
vavel, estipula uma convenção d'alliança 
offensiva e: defensiva com o rei de Na- 
poles, natural alliado da sua politica e 
collaborador interessado dos seus inten- 
tos de despotismo militar. A Inglaterra 
augmentaá à sua marinha, e a Allemanha 
irritada pelo perigo commum apparelha 
as suas armas, e passa em revista os 
seus exercitos para ajudar a Austria na 
lucta exasperada do despotismo contra a 
liberdade. TE 
“ E nestas circunstancias, que o im- 
perador vem dizer 4 Europa o segredo da 
sua politica exterior. E" depois de ter aberto 
cominho ás suspeitas publicas-e á cre- 
dulidade geral, não só pelos seus laços de 
mutua alliança estreitados com'o Piemonte, 
mas ainda com a publicação dessa brochura 
'ha, pouco publicada e inspirada por elle, 
em quese liam, como remate'e conclu- 
são da questão que'se discute na Euro- 
pa, ostas significativas palavras — que a 
diplomacia deveria fazer mas vesperas de 
uma batalha o que faria no dia seguinte 
de uma victoria; é depois destes sym- 
ptomas'e presagios de guerra afagados 
e robustecidos: pela estudada indiferença 
da politica francesa, que e imperador 
vem: fallar á Europa das suas intenções 
de paz, - e dizer á opinião publica que 
a intervenção da França se “limitará a 
defender o Piemonte contra” qualquer ag- 
gressão: da: parte da Austria! +. K 

Esta evolução na politica imperial 
fez grande impressão: em todos os circu- 


los politicos. Os defensores da paz exul- 


taram de: prazer. O horisonte despiw'as 
suas cores sombrias. As probabilidades 
da guerra  sofireram extraordinaria dimi- 
nuição. inteq 

Como póde porem explicar-se esta 
subitanea transformação no procedimento 
da França? Será traça diplomatica? Será 
estrategia politica? Será fraquesa ou de- 
sanimo ? ê 

Talvez seja tudo a um tempo. A 
côrte de Roma tem-se pronunciado desas- 
sombradamente a favor dos interesses da 
Austria; na Allemanha alevanta-se epro- 
paga-se geral indignação contra a França, 
e aferyoram-se todos os estados da dieta 
germanica em acudir a ponto á grande 
lucta que parece proxima a travar-se; a 
Inglaterra mantem a sua reserva diplo- 
matica, e a attitude commedida accon- 
selhada pela sua situação excepcional, e 
pelos interesses da sua dignidade. 
+. O imperador recuou diante d'estas dif- 
ficuldades. Fraco como todos os despotas, 
não tem a coragem das grandes ideias, nem 
a aventurosa decisão dos apostolos con- 
victos. A sua politica é de expedientes 
e não de ideas. Aspira a um fim e ser- 
ve-se dos meios para o alcançar. A pro- 
tecção assegurada ao Piemonte e á Italia 
não é um acto glorioso de desinleres- 
sado progresso. E" um meio d'engran- 
decimento para a França. D'ahi vem as 
tibiesas, o caminhar incerto, a indecisão 
nas palavras e nas obras, a fluctuação 
interminavel entre a paz e a guerra. 

Arrogante, ou pelo menos mais fa- 
voravel á causa da Italia, quando todas 
as probabilidades urgem pela necessi- 
dade da guerra, o imperador não tem a 
energia de se declarar hostil á paz quan- 
do uma palavra sua, pronunciada oppor- 
tuna e corajosamente poderia desenlaçar 
o problema, e acabar as gerges indeci- 
sões. Hoje treme: diante da necessidade 
da guerra, e reduz a sua missão na Eu- 
ropa ao encargo officioso de proteger o 
Piemonte no caso de ser aggredido pela 
Austria ! 

O que é certo é que a situação é 
toda favoravel á paz. -se que a mis- 
são diplomatica de lord Cowley foi bem 
acolhida em Vienna, e que o: governo 
austriaço aceeita a mediação oferecida 
pela Inglaterra, e consente na revisão 
dos tractados celebrados pela Austria com 
os pequenos estados da Italia depois de 
1815. 


Comparando e aproximando o artigo 
do «Monitor » dos resultados prova- 
veis, que se attribuem á missão de lord 
Cowley, póde explicar-se por esta razão 
a declaração official feita pelo imperador 
da sua propensão para a paz. Se já 
eram conhecidos em Paris os resultados 
pacificos das conferencias de lord Cowley 
com o imperador da Austria, a lingua- 
gem do «Monitor» comprehende-se mais 
facilmente e póde até certo ponto per- 
doar-se. k ' 

Parece-nos porem que tal noticia não 
poderia ainda ser conhecida em Paris, 
quando foi escripto e publicado o artigo 
a que alludimos. Pelo menos a im- 
prensa estrangeira não nos dá ainda se-. 
furos novas sobre a conclusão dos traba- 
hos de lord Cowley. Diz-se que foi en- 
viada por aquelle diplomata ao seu go- 
verno a resposta da Austria ás propostas 
da Inglaterra. Nada se sabe porem com 
inteira certeza. Esperemos mais acredi- 
tadas noticias e esclarecimentos. 

Na Inglaterra agita-se ainda a opinião 
publica por causa da reforma eleitoral. Ao 
parlamento já foi apresentado o projecto 
do governo, que dando cabimento ás lar- 
gas esperanças, do partido reformista , 
poude aquietar as aprehensões publicas e 
as reclamações da opinião popular. O 
direito de votar foi estendido ás classes 
menos abastadas, e as petições do par- 
Lido radical foram largamente attendidas. 
Apezar disto lord Jobn Russel colliga- 
do” com lord Palmerston prepara-se 
para appresentar proximamente uma 
emenda ao projecto do governo. Não sa- 
bemos ainda o sentido em que é con- 
cebida. : 

Sobre a duplice eleição do coronel 
Couza para hospodar dos dous princi- 
pados danubianos, foi chamada no par- 


pedindo-se-lhe a sua opinião sobre este 
acontecimento. O ministro competente 
respondeu , que essa questão devia ser 
decidida n'uma. nova. reunião. das con- 
ferencias de Paris, mas declarou igual- 
mente , que aquella eleição estava alem 
do alcance,e intenções das deliberações 
'e accordo das ultimas conferencias de 
Paris. Esta questão deve ser resolvida em 
curto prazo. As conferencias vão ser con- 
vocadas. E” difficil vaticinar qual será a 
opinião que deve, reunir maior numero 
de sulfragios. Mas as circumstancias ur-. 
gem, e esta difficuldade não póde ser 
addiada. ! N 


|: - “Por não 'querermos dar: demasiadas 


lamento inglez a attenção do governo, |, 


dimensões; á nossa revista, pomos-lhe 
aqui remate, deixando para a proxima 
semana: o que agora não podemos ex- 
planar e referir, | 

i bs 
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CRISE COMMERCIAL DO, PORTO. | 


(conTINUAÇÃO DO DISCURSO DO SNR. GUI- 
LHERMÍNO DE BARROS NA CAMARA DOS 
SNRS. DEPUTADOS EM' SESSÃO DE À DE 
MARÇO.) 


Expuz, snr. presidente, as tres cau- 
sas da crise commercial da segunda ci- 
dade do reino, causas que entendo pro- 
duziram essa funesta situação. 

E" sabido e conhecido hoje, pelo 
que teem escripto as folhas periodicas, 
que o commercio se não acha actual- 
menté em tão tristes circumstancias, como 
se achava ha dias, e portanto que essas 
fallencias que se esperavam, talvez, e Deus 
o permilta, não appareçam pela fórma 
assustadora que era para receiar; mas 


o que existe, aquillo de que todos teem |- 


conhecimento, a certeza que está com- 
provada por documentos de grande cre- 
dito como o bem elaborado relatorio da 
associação commercial do Porto, é que 
nos depositos de Villa Nova existe certa 
quantidade de vinho, deteriorado e im- 
proprio para exportação: cumpre-nos pois 
attender aisto, é dirigir ahi todos os nos- 
sos cuidados. Apoiados.) 

Antes disso, porem, cumpre-me em 
satisfação ao meu programma, visto ter 
examinado a situação presente ou do 
commercio do Porto, indagar o seu fu- 
turo, porque ahi é que estão principal- 
mento os meus receios, pois vejo dian- 
te de mim uma somma de factos de tal 
ordem, que me fazem levantar no ani- 
mo cuidados é temores pelo futuro d'es- 
ta industria. 

Tem-se dito, tem-se escripto muito 
relativamente ás causas das continuas 
transições em que se acha aquella ou- 
tr'ora tão opulenta quanto hoje desgra- 
cada industria; mas eu entendo que a 
causa da situação má em que se encon- 
tra periodicamente a agricultura do Dou- 
ro, provem de uma causa natural, clara 
e positiva que é commum a outros pai- 
es viniculas, provem do excesso da pro- 
dueção sobre o consumo. (Apoiados). 

E' sabido que aquella industria obte- 


| ve grandes favores legaes quando come- 


çou a desenvolver-se. Todos nós conhe- 
cemos as leis restrictivas do marquez de 
Pombal; todos nós sabemos que os tra- 
ctados de 1703 e 1810 nos davam no 
mercado inglez o favor de um terço de 
direitos differenciaes, que montava a 15 
libras em cada 138 galloens, e fazia arre- 
dar de concorterem com o nosso gene- 
ro os outros vinhos da Europa. 

Em certo periodo das guerras da 
republica e imperio francez, como a Fran- 
ca apoiada por quasi todo o continente 
europeu estava em guerra aberta com a 
Inglaterra, quasi que possuimos o ex- 
clusivo do mercado inglez. A exporta- 
ção augmentou extraordinariamente, como 
se vê pelo seguinte mappa. - 

al 71:658 pipas. 
h6:263  » 

» 


1805. - 76:750 -» 

A cultura, como é natural a todas 
as industrias, dilatou-se na rasão do con- 
sumo; todavia para logo acabaram as 
circumstâncias extraordinarias que ti- 
nham dado logar áquelle desenvolvimento 
agricola. 

O consumo foi diminuindo gradual- 
mente, ao passo que a producção cada 
dia augmentava. De um livro escripto 
pelo snr. barão de Forrester, (rico de 
dados estatísticos e observações ácerca 
das cousas de Portugal, senão de intei- 
Ta exacção) extracter eu o mappa que you 
ler á camara, e prova exuberantemente 
aquillo que eu acabo de dizer; de um 
lado está a exportação e do outro a pro- 
ducção do ih do Douro em diversos 
periodos. 


Exportação Producção 


“termo medio termo medio 


1772-181. 


ABBLASBT. Não Da reg 
- « Não ha reg. 
1838-1842 18.855 

1843-1845... 76:875 

1846-1848... 107:158 

1849-1851... 82365 
A leitura d'este mappa faz. conhecer 
á camara quanto são verdadeiras as minhas 
asserções. A exportação augmentou algu- 
macousa, mas não proporcionalmente ao 
incremento da' producção. Este facto que 
a nossa estatistica demonstra é confirma- 
do ainda pelas notas estalisticas adduzi- 


das no livro de Emerson Tennent = Wi- 
ne its use and taxation = escripto em 


onto. 
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1854, sobre os trabalhos de uma: com- 
missão de inquerito nomeada pelo par- 
lamento inglez, para averiguar a possi- 
bilidade de serem diminuidos os direi- 
tos de importação sobre o vinho. 

O mappa a que me refiro mostra 
primeiro a cifra da: população de Ingla- 
terra desde 1815 a 1854. Em seguida 
apresenta o consumo annual dos vinhos 
na sua totalidade, e de todas as pro- 
veniencias. A população ingleza em 1815 
era de 17,635:638 homens; de 21,873:598 
homens em 1821; de 24 milhões em 
1831; de 26,716:157 homens em 1841; 
de 27,309:346 homens em 1851; o con- 
sumo de vinho era de 4,624:105 de gal- 
loens em 4815, e em 1854 ascendia a 
6,775:858 galloens. 

Já se vê, snr. presidente, que a 
população se tem desenvolvido extraor- 
dinariamente, e: que 0, consumo do vi-- 
nho se não tem augmentado muito, tem 
todavia obtido algum incremento. 

Em seguida vamos examinar a pro- 
porção em que se acham os diferentes 
paizes vinicolas, em quanto ao consumo 
no mercado inglez. A Inglaterra conso- 
me vinhos de toda a parte, mas princi- 
palmente as qualidades produzidas no Cabo 
no Rheno, na Sicilia, e outras partes da 
Italia, na França, na Hespanha, e por 
ultimo os ricos e superiores vinhos do 
Porto. Quer v. exe. saber a situação 
em que se acha este consumo em rela- 
cão aos diferentes paizes da Europa; o 
vinho francez, que no principio d'este 
seculo dava 4 por cento em relação ao 
consumo total, dá actualmente 10 por 
cento; o vinho da Sicilia, que dava 1 por 
cento, oferece agora 11 por cento. O 
vinho da Hespanha, entrava com 21 por 
cento em 1815, dava em 1854 38 por 
cento, e o vinho do Porto que no mes- 
mo anno de 1815 tomava amaior parte 
messe consumo da Inglaterra com 59 
por cento e 92 centesimos, acha-se re- 
duzido em 1854 a 36 por cento c al- 
guns centesimos | E' n'estes factos que 
eu assento principalmente a minha des- 
confiança relativamente ao futuro desta 
nossa industria, e estou persuadido que 
se da nossa parte não. houver muita 
cautella, muita prudencia relativamente a 
este objecto, aproveitando das leis anti- 
gás o que tiverem de bom, que é muito, 
e perfilhando das modernas ideas o que 
fôr possivel, & se nós por alguma ma- 
neira não tratarmos de accordar com o 
governo inglez ácerca da reducção do 
excessivo direito sobre a importação, que 
alli pagam nossos vinhos, mas, note-se , 
reducção inteira e radical para ser pro- 
ficua;"se não tratarmos, repito, este 
objecto na altura que elle comporta, re- 
ceio muito pelo futuro d'esta industria, 
d'onde, note & camara, o paiz tem au- 
ferido mais vantagens que das minas 
opulentas da America. ; 

Estas, shi: presidento, foram o tu- 
mulo de muitas vidas e muito trabalho, 
que se podia aproveitar em fecundar os 
terrenos incultos e Dravios d'este paiz, 
em quanto que o oiro. que alli nos 
veio desappateceu em construcções tão 
faustosas como inuteis. k 

A industria vinicola porém, snr. pre- 
sidente, roteou terrenos safaros, desbra- 
vou montes pedregosos enterrando em 
vinte e oito léguas quadradas os suores, 
o trabalho e OS capitaes de tres gora- 
ções, cujos filhos teem a vaidade de so 
julgar hoje tlignos das nossas altenções 
pelo. que teeim feito em bem d'esta terra 
e da sua grandeza e. opulencia | 
Disse eu, Sr. presidente, que de- 
viamos “tratar com a" Inglaterra relativa- 
mente aos direitos sobre -a importação 
de nossos vinos, e afligura-se-me que 
alguma cousá Conseguiriamos, como me 
parece deduzit-se dos- seguintes factos 
ue vou refer. . 

a Quando em 1842 sir Robert Peel 

reformou a tarifa britannica não reduzia 
o direito do vinho, por duas rasões: uma 
era o tratado pendente com a França, 

pelo-qual se esperava diminuição de di- 
reitos nos artefactos inglezes ; outra por- 

que o avgmento de consumo do vinho 

não seria tal que viesse a cobrir a falta 

que fizesse nã receita a diminuição no 

imposto. 3 

Assim se passaram dez annos até 

1852, então um membro do parlamento 

inglez, Chisholus Anstley, propoz uma 

commissão de inquerito a respeito d'este 

objecto. E devo dizer por esta occasião 

que em Inglaterra se nomeiam commiís- 

sões de inquérito e que se pódem cha- 

mar assim, eim quanto que nós temos o . 
nome mas nãô à-cousa; nomeamos com- 

missões de inquerito sobre o caminho 

de ferro, sobig as loterias, sobre a ca- 

mara municipêl, ete., nomeamos com- 

missões para lado, mas nunca vemos os 

trabalhos d'essas commissões | 

“Ora, snr, presidente, 0 inquerito a 
que me'réferi foi presente ao parlamento 
inglez, e mr; D'sraeli, chanceler do 


thesouro, disse por essa occasião = quo 


2 


“O COMMERCIO 'DO PORTO... 


era impossivel qual 

receita que prod) 

lhões de. libras = 
Não obg a 


outro neei da 


er eliminação n'uma 
ho estado dois mis 
a & 


portyguez , pronca qua 

imposto de 6 sphellings pennys Sor, 
bre cada gallon a 1 schelling. Esta pro- 
posta foi de tal fórma considerada pelo 
ehanceller do thesouro., mr. Gladstone , 
que começando por “dizer, como hom é 
verdadoiro' inglez — que pvinho é dos 
maiores bens que a Providencia facul- 
“tou aos homens — concluiu: pôr dizer — 
que julgava possivel hayer om dia uma 
diminuição ou reducção sensivel sobre 
08 direitas dos vinhos —.' Entendeu-se 
desde logo que irestas “eircimstancias 
deixava de tor influencia qualquer: me- 
dida, quo se tomassa sobro esto; abje- 
cto, d Immediatam $6 organisou 
uma «associação que tão têm derhun 
outro fim que não seja de fazer com 
que 'o govoruo tomo uma, medida: fen- 
-dento a diminuir o imposto sobre 0 vi- 
nho , enós sabemos como às associações 
ali costumam levar por diante us suas 
ideas, e a perlinacia com que susten- 
tam'aquillo à que se propoem. E en- 
tão-eu tenho esperança de que isto ve- 
nha a produzir alguma: cousa: 

(Continua.) 


esc ncia je 
LICENÇAS PARA LOJAS DE VENDA. 


Como muitas pessoas não tenham 
conhecimento de um accordão do Supre- 
mo Tribunal de justica sobre as licenças 
que as camaras municipaes obrigam a ti- 
“rar para lojas de venda, é como a decisão 
tomada interessa a muita gento, julga- 
mos de utilidade publical-o. P' o se- 
guinte: K 


Nos autos crimes n.º 2232 do segundo 
districto criminal da comarca de Lis- 
boa, sobre infracção de leis de pos- 
turas, recorrente Miguel da Silva, re- 
corvidos o escrivão do chefe dos zela- 
dores das posturas municipaes, se pro- 
feriu o accordão seguinte: - á 

Accordão em conferencia os do con- 
selho no Supremo Tribunal da Justiça : 

Que tendo o juiz de direito do segundo 


distrito criminal de Lisboa condemnado 


o recorrente em audiencia de policia cora) 


reccional ma muleta de seis mil rs. cor- 
respondente ao decuplo do sello por li- 
cença de tros mezes para lojas de venda, 
por não apresentar esta em acto de va- 
rejo como vendedor de chocolate, que 
ello mesmo fabrica, houye-se o dito juiz 
em seu julgado com excesso de jurisdic- 
ção, e fez errada applicação da lei de 40, 
de Julho de 1843; por quanto não ha- 
vendo lei: geral nem-especial, que obri- 
gue alguem a tirar taes licenças, e não 
podendo dar-se obrigação, e menos con- 
demnação sem lei anterior, art. 145.º, 
$$ 1.º0 2.º da Carta Constitucional, não 
podia o recorrente ser privado do direito 
garantido pelas leis de exercer o sbn 
genero de industria, impondo-lhe' aquel- 
la restrição sem fundabento legal: an- 
nullam por tanto todo o processo por, 
incompetencia e excesso de jurisdicção , 
segundo o disposto no. artigo 1262 da 
Nova Reforma Judiciaria. Lisboa 17 de 
Março de 1851 — Ribeiro Saraiva — Vel- 
lez Caldeira — Cardozo — Ozorio — La- 
cerda — Fui presente — Guimarães. 

Está conforme. = O secretario José 
Maria da Silveira Estrella. 


LISBOA 13DE MARÇO, 
(Corresp, partic do Commercio do-Ponto,) 


A crise commercial do Porto: conti- 
nuou hontem q ser discutida na camara 
dos deputados. A 

Pouco acerescentaremos ao que hon- 
tem mesmo noliciámos a este respeito, 
porque a: discussão, em que so entrou, 
já a hora adiantada,, pouco adiantou. 

Nos. divs; anteriores tinham os de- 
Dates corrido com. menos regularidade, 
usando; da palavra alguns deputados an- 
tes daquelles, que tinham assignado a 
nota d'interpellação, d nos quaes por isso 
pertencia a preferencia. Nestas cireum- 
stancias o snr. Pinto Carneiro apresen- 
tou uma proposta tendente a evitar taes 
inconvenientes nesta e em qualquer ou- 
“ua intenpellação. O sor. Thomaz de Car- 
valho abundou nas mesmas ideas. Não che- 
gou a haver votação, mas no debate so- 
bre a crise tomarão: parte todos os de- 
putados, que o desejarem , porque a 
camara já assim o, tinha resolvido, 

Apresentou. tambem o snr. Pinto 
Carneiro outra proposta para que a dis- 
cussão. se restrinja agora aos meios e 
providencias necessarius para remover a 
criso actual —e mais tarde se abra am- 
plo debate sobre-as medidas e roformas 
de que carece 0 commercio o agriçul- 
tura dos vinhos do Douro, e 

O, illustro deputado, sustentou com 
muita habilidade o inteligencia a: sua 
proposta, O snr. Josó Estevão, que se 
lho. seguiu, foz extensas, considerações 
sobre a crise, dizendo que ella não eva 


realmente Ltemerosa, porque se o fosse/R 


não, poderia, ten resistido. até agora, visto 


- | feira um artigo, cujos primeiro paragrar 


vid cias e ainda hoje estavam por to- 
|. Shstentou o illustre deput a sua 
opinião, já anteriorment a ue 
Ne P 


podia nem devia tragta ise 
fo. sem tractar ao m s] impo 
a islão em geral do commercio e 
agrigultura dos vinhos do Douro; mas 
como. elle via os animos pouco dispostos 
a entrar; desio já. peste ultimo debate, 
propunha que a camara resolvesse e de- 
terminasse precisamente quando devia ter 
logar essa discussão. AGIE UA 
Deua hora quando o snr. José Es- 
tevão acabou do fallar, e por-1sso não 
se chegou a resolução alguma. A dis- 
eussão continua" amanhã, e é provavel 
que termine, sendo talvez approvadas as 


são. 


Barros — para à nomeação da commis- 
são de imjuerito — e' para o governo ser 
convidado a tomar prayidencias sobre 
os: vinhos improprios para exportação, 
que se acham nos depositos: Parece, 
pelo menos, que são estas as disposi- 
ões em que está a comara e 0 sap. mi- 
nistro das obras publicas. 

Enttou-so tarde na questão da eri- 
se commercial do Porto, dizemos nós, 
e a razão disto. tambem já hontem a 
noticiâmos — foi, o incidento por causa 
do artigo da «Revolução de Setembro» 
sobre o contraclo Petto, incidente. que 
deu logar a um debate completamente 
desordenado. Devemos esclarecer o fa- 
cto. R 

Publicou a «Revolução» nas 


sta 


pho era o seguinte: A 

« Hoje corre geralmente em Lisboa 
que se vao empregando largos mei 
corrupção pora fazer passar a ti = 
cia Peito, Diz-se que ostão prometti- 
das aos deputados muitas collocagões nQ 
caminho de ferro para elles ou para as 
pessoas que designarem. Os paladinos 
da velha agiotagem desceram á arena, 
e os jornaes especuladores não cessam 
de pôr em releyo as vantagens da ex- 
poliação monstro,» A j 
O smr. ministro da fazenda leu hon- 
tem na camara o artigo, commentou-o 
em phrases sobremaneira acrimopiosas e 
disse que sendo os redactores daquelle jor- 


nal egualmente membros da camara con- 


vidava-os à apresentarem as provas des- 
sas aceusações para serem enviadas á 
comissão d'infracções e esta formular 
a accusação ao. governo, ? 

- Pediu immediatamento a palavra O 
snr. Antonio Rodrigues Sampaio e des 
clarou que, posto não fosse quetor do 
artigo, tomava a responsabilidade legal 
o moral delle, accrescentando, que já 
ia muito, longe o tempo da lei das ro- 
lhas, que dava competencia à camara 
para conhecer dos abusos de liberdade 
de imprensa — que acreditava que no 
artigo havia algumas phrases duras, 
mas eguaes lhe tem sido dirigidas é aos 
antecessores «do snr. ministro sem que 
nunca dessas accusações recorressem pa- 
ra a camara — e que se o governo se 
julgava olfendido, chamasse o jornal aos 
tribunaes, 

O sur, ministro da fazenda, que não! 
fazia a accusação do jornal, q seu fim 
fôra pedir aos redactores delle, que são 
deputados, as provas da uceusação que 
dirigiam 20 governo. 

O snr. presidente quiz nesta occa- 
sião dar por terminado. o incidente, ape- 
sar da camara já tor resolvido que se 
lhe “tie toda a amplitude ! D'agui ori- 
ginou-se uma desordem, um grande lu- 
multo, - 

Serenaram-sc a final os animos o 
o snr, José Estevão, que acabaya de en- 
trar na, comara, “pediu a palavra e decla- 
fou, que como jornalista é como cidadão 
portuguez declinava a jurisdicção incom- 
petente diante da qual o emprazavam 
pelo que, escrevia, — que devendo em 
brovc tractar-se na camara a questão do, 
caminho de ferro do norte esperava en- 
tão dizer de palavra o que tem dito por 
E ais mas entretanto , se o governo 
se julgava aggravado , recorresse á lei, 
chamasse o jornal aos, tribunaes, 

Entraram ainda nesta questão, os 
snes. Barros e Sá, Sant'Anna, ministro 
das obras publicas, Mendes Leal, Tho- 
maz de Carvalho, e Mousinho d'Albu- 
querque, que propoz, que à camara, re- 
conhecendo que o assumpto em discus- 
são não. era da sua, competencia, passa- 
va á ordem do dia. Esta proposta foi 
regeilada, approvando-se em seguida qu- 
tra contendo só estas palavras — a ca- 
mara resolve passar á ordem do dia, 

Terminou pois um debate, que, por 
todas as rasões, não devia ter começado. 
E fallamos, com franqueza e a verdade. 
O artigo da «Revolução» continha phra- 
ses sobremodo inconvenientes, não ha 
duvida; mas o snr. ministro da fazenda 
tambem o foi lôr á camara, não porque 
considerasse. w honra dos ministros qu 
dos deputados ofiendida, mas para pro- 
duzir um certo e determinado éffeito om 
relação á questão do caminho de ferro 
do norte. Não sabemos dizer as coisas 
senão como ellas são. 

A camara dos pares tambem so reu- 
niu. Continuou a discussão do projecto 
das indemnisações á companhia dos ca- 
naes d'Azambuja. Ainda ficou pendento. 
A camara começa efectivamente amanhã 
a discutir q concordata: com a córie de 
omg. 

Eis ahi o que de mais importante 


que ha mais do; dous mezes, qua, se 
opontava a utgento, necessidado “de. pro- 


bouvo no: parlamento. ' Passemos agora 
ja outros assumptos. 


duas propostas do snr. Guilhermino dela 


Teyo logar hontem é noite a reunião 
damaioria dá camara blectiva na secretaria 


do reino. ivo E e tantos deputa- 
dos, e asd his os Ro da 
fazenda e das obras publicas. 

O assumpto pbinclnal da pennião 
o novo contracto pará o caminho de fe 
ro do norte. Por parte do governo dis- 
se-se, que este, em presença do caraçter 
Ave negocia: nha tomado e, os Da- 
receres que apresentaram as commissões, 
Julgava hecessario auyir os-seus amigos. 


e ainda hoje estamos na mesma convic- 


ção; mas tambem desejamos , julgamos 
necessario, que se determine claramento 
a somma lolal das GOEIBOÇDOS o prazo 
em que deyem ser emittidas, e O quantum 
nominal de cada uma, Sem estas deter- 
minações tambem reconhecemos e con- 
cordamos. que a emissão póde ser incon- 
veniente, mesmo onerosa, porque açom- 
panhia póde abusar d'uma faculdade que 
não cstá redigida em termos precisos. 
Pareco que o governo disséra hontem na 
reunião, que dquella condição se daria 
uma redacção, que desyanecessê todas as 
duvidas. Assim seja. ê 

Ha muitos dias, que nós te- 

mos ouvido dizer, que o deposito de 
40:000 libras feito por sir Pelto no Bancó 
Winglaterra era como se não cxislisse 
porque era um uy á ordem do do- 
positante. Nunca fizémos menção d'isto, 
orque não o podiamos acreditar. Fal- 
lou-se lumbem a este respeito na reu- 
não, e parece que o snr. ministro das 
obras publicas declarou, que a asserção 
que vogava cra inexacta, porque o depo- 
sito estava feito á ordem do governo 
portuguez: Cremo-lo, porque: nem era 
possivel que o sne, ministro concordasse 
em outra coisa. Se o deposito fosse feito 
só á ordem do depositante, era uma 
completa burla. . 

Tambem se tinha espalhado que a 
direita da camara (0 partido cartisto) de- 
oidira votar o novo contracto. Não se 
pode dizer que assim seja inteiramen- 
te; o que se pode dizer, e o que é um 
facto, á que a direita está dividida nes- 
ta questão. O snr. Augusto Xayier da Sil- 
va assignou o parecer da maioria das 
commissões, que é contra o contracto, 
o snr. conde de Thomar foi para Tho- 
mar, e parece quo o snt. Mendes Leal 
defendeu hontem na reunião o governo 
e o contracto. Mostra tudo isto, que a 
questão está complicadissima. 

A reunião da maioria terminou per- 
to da meia noute. Pareco que ainda ha- 
vorá outra antes do negocio entrar em 
discussão, o que se verificará talvez já 
na terça ou quarta feira. 

Correy hontem geralmente em Lis- 
boa, que se tinha recebido um despacho 
telegraphico, aopuniiando que linha dei- 
xudo de fazer parté do goyerno da Sar- 
denha o conde de Cavour. 

Esta notícia, no estado, actual dos ne- 


commercises de Londres e Liverpool rei- 
na a mesma incerteza quanto á conser- 
vação da paz, ou ao rompimento da 
guerra. 

A' noticia que hontem démos de ir 
um commissario do governo ao districto 
de Leiria examinar à questão dos ar- 
rozaes, temos a acrescentar, que parece, 
que o instituto agricola fôra encarregado 
desta commissão, e que escolhera para 
a desempenhar o snr. João d'Andrade 
Corvo. 

Entrou hontem no Tejo a nau «Vasco 
da Gama», vinda de Loanda em 54 dias 
de viagem, 

Os fundos sustentam a cotação an- 
terior, havendo hontem no mercado pou- 
ca animação. al 


VIANNA 13 DE, MARÇO, 
(Corresp. part.) 

O preço do milho conservou-se cons- 
tante em toda a semana anterior, não dei- 
xando comtudo de continuar a exporta- 
ção em grande escalla, tanto pela barra, 
de-Vianna como pela de Caminha. E'es- 
ta uma prova de que a escacez ainda 
hão é tão real! como por ahi se tem di- 
to, aliás, continuando & exportação o mi- 
lho deveria progressivamente entaracer, 
Tornamos, não obstante, a lembrar como, 
necessaria, a qulhorisição do governo, 
paraa livro entrada dos cereses cstran- 
geiros, não só pará prevenir poresta fór- 
ma uma. oriso: sempre fatal, ou ella seja 


procedida da carencia real do genero, ou 
seja suscitada pela especulação. — 
benefi 


has 
vio e do: E] 
these accresce ainda ui dA stigo pa 
pgbellos ue pr RA prior “adia! 


e das classes pobres fazendo proi 
ver nos nossos mercados uma concor- 
rencia de ceresos que os obrigue a des 
pejarem os seus celeiros em ocoasião pro- 
ur Em assumptos desta ordom a yer- 
dadeira inicialiva do governo. nunca de- 
é esperar pelo desenvolvimento da crise 


o 
»/ Naproxima correspondencia |hes com-| 
municarei, a verdadeira cifra d'ulquaires 
de milho expartados pelas barras do Viap- 
na e, Caminha desde o, 1.º de Janeiro ul 
timo, a qual julgo excedente a 300:000 
alqueires. untas à 

Esta. praça foi hasfante feliz com o 
negocio: da; laranja, porque chegou: to- 
da a Inglaterra perfeitamente sã, de mo- 
do que se vendeu por, bom preço. — Es- 
te rezultado animou os comerciantes 
a continuarem, e já alguns barcos se 
acham fretados para exportarem uma avul- 


gem de se negociar sempre com gene- 
ros de boa qualidade; — torna-se conhe- 
cida e acreditada, nos mercados estrangei- 
tos uma praça que obra assim, e os seus 
productos acham sempre preferencia nas 
compras, . po ) 
Ha em Vianna, um ramo de com- 
mercio quo, deveria allerecer bons lugros, 
Perana é um; genero abundante e de, 
oa qualidade, e ao mesmo tempo muito 
apreciado em Inglaterra, E' o gado vac- 


exporta pela barra de Vianna uma só 
cabeça. Que causa deu motiv 
Ter sido a 
(que se poderia considerar como uma ver- 
dadeira amostra) pessima em qualidade e 


mente exhorbitante. E! facil de conhecer 
quaos seriam as impressões, deixadas nos 
mercados inglezes não só a respeito do ga- 
do vaccum proveniente de Vinnna,mas tam- 
bem a respeito da praça. O descredito do 
primeiro, e a desconfiança da outra, No 
entretanto, talvez não fosse desacertado! 
tentar de readquirir este novo ramo de] 
commercio, fazendo concorrer áquelles 
mercados, gados de boa qualidade e por 
um preço regular, E hoje que q vique-, 
za de uma nação deponde quasi da to-| 
talidado: do maior numero de. productos 
naluraos e de industria que exporta, não 
se deve de modo algum desperdiçar qual-| 
quer desses. produclos quando seja pro- 
prio para aquelle fim. Submetto estas con-| 
siderações ao criterio. negociantes de 
praça de Vianna, o eslimarei que a sua, 
opinião sobre a materia os love a dota- 
rem a sua-loçalidade com mais esta fonte 
e riqueza. 

Por decroto, do 8 de Fevereiro, ulti- 
mo foi authorisada a creação d'um Ásylo 
de Mendicidade em Vianna. 

Incontestavelmente aquello a quom 
se deve a creação d'osso estabelecimento 
prestou um bom. serviço ao districto, q 
esse individuo é o governador civil. Mas 


em, Vianna um Asylo do Mendicidade.; 


nas columnas do. «Diario», sob a forma 
de um; decreto. Apenas se começa a 
querer collocal-os no. numero. das cousas 
reaes, O para isso já me consta que os- 
tão, nomeadas algumas commissões para 
promovorem donativos e esmolas. 

authoridade, porem, tem a luctar com 
uma grando dificuldado, a; qual .ó a 


teem, sido mallogrados os passos dados 
hpara se adquirir um edificio do estado 
que hoje está em poder. do, regimento 
"infanteria n.º 3, eque de pouco lhe! 
servo, — mas é já cousa sabida. que de 
tudo o que o ministerio da guerra con- 
segue adquirir, seja pon quo fórma, fôr, 
nunca mais so deixa desapossuir: — al- 
legaram rasões especiosas para consenva- 
dm o edificio, o taes rasões foram allen= 
didas, y 


qualquer outro que se tenha, em vista é 
do dominio particular, e só por empres- 
imo, póde ser cedido; mas. patece-me 
que não é nada conveniente. para, o. fu- 
turo e estabilidade do. Asylo, começar a 


vendo ainda um recurso que vamos apon- 
tar, 2 que não. apresenta grande. difficul- 
dade na sua realisação. E'o soguinto: 
um terreno murado, hoje pertença do 
ceda-se á leitura d'uns telheiros — e não 
se assustem como: nome, porque mais 
vale ser possuidor da choupana: em, que 
se vive, do que babitar um palacio por 
emprestimo— proceda-=se pois é feitura, 
d'uns; telheiros com fundo. para os dois, 
muros fronteiros; de modo a formarem, 
duas alas, em uma das quaes se alojem 
os desvalidos do sexo masculino, e na 
outra os do femenino; — estes: telhoiros 
receberão a claridade. pela frente unica- 
mente, ficando-lhos de: pormeio um lar- 
go terreiro: onde os, asylados poderão. 
muito d vontade occupar-se nos seus mis- 
teres. Esta construtção não. custarátal- 
vez nem. 4:5008000 reis — e com quan- 
to pareça isto ser mesquinho: o pouço, 
(proprio, todavia basta atlender: a que 
assim fica logo havendo um local onde, 
0 Asylo. exista efectivamente, podendo; 


dar-se-lhe com propti 
nj 


enm, Todavia ha já annos que se não 


isto ?|pron 
primeira remessa d'aquelle|n 


exposta á venda por um preço relaliva-|n 


sura qu 
representa 
reis de rendimento, tenha sido sempre 
posto de parte pelas authoridades locaes, 
só porque d'esse serviço não percebem 
emolumento algum, não cabendo por ou- 
tro lado menor censura á authoridade 
superior administractiva que pelo seu si- 
lencio deixa continuar o progredir simi- 
lhante abuso. - 
ma importancia, & hoje muito mais, por- 
que só d'aqui se póde-haver uma renda 
certa e constante para: ajudar a manu- 


tenção do Asylo 
dos. 


para pôr cobro a este escandaloso proce- 
dimento, tem alguns meios indireetos de 
tjue póde lançar mão para conseguir o 
mesmo fim" e talvez com mais rapidez e 
proveito. 


não imaginem já os leitores que existe 


por em quanto ainda não vive senão 4 


Nair: 
nequisição do edifvio.. Por -om- quanto | uftaBou no 


Proximo ao hospital militar existe 


Estado ; conseguida a sua concessão, pro- 


informada que 
n4 sabbado de tarde aconteceu em: Villa 
Nova, não se déra exactamente como hon-. 
temo contamos. Este! triste: aconteci- 
mento deu-se do modo seguinte: 


ão de Casa do A; 


tada quantidade de caixas. Bis-ahi a vanta-|anc 


A = PSL A 
um negocio tão importante, pois 


ssenta e tantos contos de 


Este negocio-é de sum- 


Se a authoridade admi- 
julga conveniente nisar 
meios directos que a lei lhe faculta 


tra 


Chamo a altenção do; governador ei- 


vil de Vianna para estas considerações 
bre me parece não: deixará de achar ju- 


ciosas, accrescentando. por ultimo que 
só pondo em pratica estes: meios de acção 
Ou outros analogos, poderá tornar em 
Fenlidade o que por em quanto não o é. 
guardamos o que poderá occorrer sobra 
9 assumpto: e opportunamente o com+ 


ne» 


“A rasca Gloria que 
8 de tarde 4 sabida 
+ como já noticiámos, trazia 


a Figuei 


podra de'cal e 28 pipas: d'aguardente para 
9 Porto. Diz o «Tribuno Populan» quo 
sila batera ao sabir da Dara, abrindo 
fínta quantidade d'agua, que no dia 9 
pelas 10 horas: da manhã fôra a pique 
4 uma milha de distanciada barra, sal- 
vando-se sómente a tripulação o a sua 
bagagem, uma vella de estai, um foque, 
ma pipa vasia e uma bandeira. Estes 
objectos foram salvos pela lancha do Kiate 


E Christi var “barra. 
A tsa es larRA LD nn dida “hristina, que se achava; fóra da barra. 


No dia 9 pelas 4 horas da tarde indo 


tambem a sahira barra da Figueira o 
fiahique Isabel, mestre Francisco Martins, 
Shcalhou no banco do sul, desfazendo- - 
sã immediatamente e perden 


dj 6 A a dg sal que. ara: Penii v 
viver om casa alheia, muito, mais ha el que, lovaRadpava: Porigho,' salva 


do-se a carga 


6-se a tripulação calgum do aparelho. 
Descoberta de mina.: — Por 


portaria de 26 de Fevereiro: foram reco- 


nhecidos, por assimo haverem requeri- 
do, Manool Marques da Silva &José Car- 
nsiro Guimarães, como proprietarios le- 
gúes da descoberta da: mina de cobre, si- 
ta em Valuga, limito do logar do Bus- 
'tsilo do Caima, freguezia de 8, Pedro de 


Ússelta, no concelho d'Oliveira d'Aze- 
meis. abjura dieta: 


Us dous refesido q escobridores de- 


vsrão dentro do prazo de; seis mezes or- 
Bánisar uma companhia ou mostrar: que 
tom os fundos nevossarios para a lavra da 
mMiria, e não o fazendo será' a concessão 
delta posta-a concurso 
dá lei, * ) 


na: conformidado 
. Irraa 
Desastre, — Diz-nos pessoa bem 
amentavel desastre: que 


Umespingardeiro, bem conhecido, da 


Ha: Direita d'aquelta villa fez uma: pis- 
tolla, e querendo: experitmental=a gollocow 


O COMMERCIO DO PORTO. 


um alvo, em uma porta no fondo daloja.|lã, se destacaram, antes da ferida cica 


que dava para Sepintel., Antes de dis- 
parar a arma mandou: por um rapaz exa- 
Ininar que no; quintal não estivesse nin- 
guem, & depois de tomar esta precaução 
e de saber que podia sem perigo fazer 
fogo, fez partir o tiro, porem por fata- 
lidade nesse mesma. momento passava em 
frente da porta no quintal uma filhinha do 
espingardeiro, que acabaya de chegar da 
mestra, o E NRO taboa; fei 
atrave: cab a infeliz menina. 

; Fallecimento. — Falleceu hon- 
tem o snr. Antonio dos Santos Apolino, 
ontando da | sir. -João José de Sousa 
Magalhães! com - pharmatia-no largo do 
Sarre Alfandega, Os officios de sp- 
pultura tiveram logar esta manhã na igreja 
do Collegio dos orphãos. - qo 03] 

uicidio: — Na quinta feira sui- 
cidou-se em Lisboa um gállego por no- 
me Bento Fernandes, creado de servir. 
Era homem de 55 n:60 annos de idade. 

Este infeliz, diz 0 «Jornal do Com- 
mercio», chegára ha pouco tempo da 
terra, onde fôra levar o dinheirinho que 
qjuntára nas suas penosas lidas. Tinha-se 
notado que nestes ultimos dias andava 
scismatico, dizendo. que. estava desgra- 
gado, que não lhe. pagavam o que lhe 
deviam; que o haviam roubado, e que 
ia atirar comsigo dos arcos abaixo, Não 
foi aos arcos, porem mesmo em casa poz 
termo á existencia. Muniu-se d'um cor= 
del de pião, prendeu-o a uma travo na 
cavallariça, colocou uma escada à geito, 
subiu, lançoi o laço ao pescoço o dei- 
xou-se cahir, realisando assim o seu fy- 
nesto intento, 

Contam “os patriotas do infeliz Ben- 
to Fernandes, que elle na terra empres- 
tára certa quantia a um individuo que 
morreu, não ficando os herdeiros em es- 
tado de lhe pagar a divida, o que tan- 
too preoceupou que resolveu acabar com 
a vida. gdgd SE 

Novo carvão mineral. — Em 
Hespanha ha signaes -da existencia do 
carvão branco, chamado tarra de gaz, de 
que recentemente se descobriram abun- 

antes jazigos no Brazil, na proximida- 
de do mar. Este mineral tem 85 por 
cento de gaz,. - ) 

Os fragmentos inflamam-se com a 
applicação d'um simples rolo acceso, e a 
luz que produz é muito clara. 

Futura rainha de Inglater- 
ra. —À que se designa como futura es- 
posa do principe de Galles, é a prinçeza 
Alexandrina, filha do principe Alberto da 
Prussia e sobrinha do actual regente, 

A princeza Alexandrina é enteada da 
rainha “da Prussia, tendo-se divorciado 
seus pais na idade em que mais necessitava 
os cuidados maternos. Reside aglyal= 
mente em Roma, o que explica talvez a 
permanencia naquella cidade do futuro 
rei de Inglaterra. 

O ex-imperador Solougne. 
— Assegura-se que o ex-imperador do 
Haiti comprou uma propriedade conside- 
ravel em Bordeos, ondo tenciona estabe- 
lecer a sua residencia. 

Diz-se quo se não exagerou em nada 
a fortuna do ex-imperador , pois só em 
dinheiro possue 18 milhões. 

A ser assim é um negro feliz, que 
não deve ter saudades da corda, que 
Jhe amolgou o negro general Gefrard. 

Acabou a comedia! — No dia 
23 de Fevereiro, Gelirard, o novo pre- 
sidente do Haiti, foi ao senado para pre: 
tar juramento: de fidelidade á republica. 
Preenchida que foi esta formalidade, foi 
conduzida para sobre a mesa do presi- 
dente do senado, a corda d'oiro do ex- 
imperador Solouque, e Gefrard descarre- 
gou Lres pancadas de martello em cima 
da magnifica joia, despojo da realeza cphe- 
mera de Faustino 1.º, que de escravo 
chegou a ser testa coroada; e que ainda 
assim teve a fortuna de salvar a cabeça, 
perdendo a corôa. 4 z 

A assemblea e o povo applaudira 
a destruição da corda, com o mesmo 
euthusiasmo que ha annos haviam ap- 
Plaudido Solouque, quando pela vez pri- 
meira a collocou na cabeça. 

Estas mutações de scena, e trans- 
formações, agradam. sempre nas come- 
dias ou dramas de grande - espectaculo, 
e nesta parte os negros do Haiti, não 
fazem mais do que arremedar os bancos 
da Europa. | NEÊ. 

Um homem sem miolos, —1 
se no «Correio dos Estados-Unidosy, de 
17 de Fevereiro : : 

« Temos visto e conhecemos mui- 
tas pessoas sem miolos, mas nenhuma 
nos circumstancias que relata um jornal 
d'Agua Clara, na seguinte noticia : 

James Campbell, operario ao servi- 
so de George €. Irvine, do condado de 
Dunn, ficou com a cabeça esmagada pela 
queda d'umaarvore. O doutor Croker « 
Dunville descreve assim o facto. Achei, 
disse elle, o paciente, estendido e sem 
sentidos, com um grande buraco do Ja- 
do esquerdo do-cranno, justamente por 
cima da orelha: O osso frontal esquerdo 


Lê-|nar com ellas o paiz. 


trisar....» O caso aprezenta alem d'isto, 


um phenomeno mental notavel pará in- 
teressar os phrenologistas. 

O paciante antes do accidente, não 
tinha nunca na sua vida, cantado ouas- 
sobiado uma canção, mas apenas esteve 
em estado de fallar (depois da perda dos 
miólos, começou a cantar com uma cor- 
recção perfeita, e agora dá. mostras d'um 
gosto muzical, que toma as proporções 
d'uma paixão | ER 

: goidal ; 

rebeldes chinezes. -— Um 
dos individuos, que: acompanhou lord El- 
gin na, sua excursão; pelo rio Yaugise- 
Kiang, escreveu ao «Times» o seguinte : 

A má opinião que. tinhamos dos ne- 
beldes era bem fundada. O aspecto de 
alguns de seus chefes em Nankin' e em 
Wouhou , é inteiramente desagradavel e 
repellente. 

Elles dizem-se christãos, mas não 
se pode admittir que o sejam. Não tem 
idea, a menos superficial, das doutrinas, 
nem da pratica da religião christã, São 
polygamos , fumam opio, € o unico exem- 
plo contido na Biblia, que parecem imi- 
tar, é o dos. israelitas quando conguista- 
rom a Canaan, Todo o paiz é arruinado 
por elles; roubam as mulheres, e obri- 
gam os homens à servir com elles. O 
fogo e a carnagem marcam por toda a 
parte a sua passagem. 

Parece comtudo que se acham a 
ponto, de suceumbir.. Os imperiaes aper- 
tum-lhe o cerco gradualmente, e a sua 
destruição seria obra de algumas sema- 
nas,“ pata: qualquer “outro governo que 
não fosse o da China. 

Elles pediram-nos que lhes vendes- 
semos armas, e se nos dirigiram secre- 
tamente para obter opio. - 

Toda a margem meridional de rei, 
desde Nankin até Ganking, á excepção 
de duas ou tres localidades sem' impor- 
tancia, está ainda em poder dos rebel- 
des. 


Invento destruidor. — Já ha 
tempo demos noticia d'um novo proje- 
ctil incendiario inventado pelo capitão 
inglez Norton, e destinado, mediante um 
fogo liquido contido na bala, a incendiar 
o velame e apparelho d'um navio. 

Annunciou-se logo que” o capitão 
Norton se propunha fazer novas experi- 
encias, para provar que seu invento po- 
dia incendiar tambem o casco -d'um na- 
vio, com a mesma facilidade. 

Às novas experiencias tiveram lugar 
no 4.º de Março corrente, em Chatam, 
e o resultado não deixou duvida sobre 
o poder destruidor d'estes projectis de 
fogo liquido, eujos efeitos forum real- 
mente fulminantes: t 

No lerreno escolhido pelo capitão 
Norton, levantou-se uma palissáda, de 
madeirás muito solidas, representando a 
amurada de um navio de grande lota- 
ção: 

Um projeetil encerrando um recipi- 
ente de vidro, que não tinha mais fogo 
do que poderia conter uma colher de 
chá; foi meltido em uma cavabina car- 
regada, e atirado sobre as madeiras, con- 
ra as quaes rebentou.. Immediatamente 
depois da explosão, o'fogo se espalhou 
com tanta violencia, que toda a palissada 
se incendiou, e foi rapidamente devora- 
da, uté ao ultimo fragamento de pa 

Se um projectil produsiu tal effeito, 
onavio que recebesse no costado, muitas 


bombas carregadas com o fogo liquido | q 


do capitão Norton, certamente ardia 
ao lume d'agua. E 

O governo inglez ia nomear uma 
commissão, na presença da qual o capi- 
tão Norton renovará, em maior escalla, 
as experiencias, que até agora tem feito, 
na presença dos officiaes d'engenharia e 
artilheria. , 


O | 


EXTERIOR. 


(Despachos telegraphicos). - 
LONDRES 9. — Chegaram noticias de 
Noya-York, que alcançam até 22 de Fe- 
vereiro., Às noticias do Mexico dizem, 
que Juarez proparava em-Vera Cruz uma 
vigorosa. resistencia contra Miramon, que 
avançava sobre aguella praça. Os inimi- 
gos de Miramon faziam correr o boato 
de que este reunia riquezas para-abando- 
Sant'Anna tem 
des probabilidades de ser nomeado 
mi idento, segundo diz o «Orleans-Mil- 
ginp. 
VIENNA 9. — À «Gazeta de Vienna», 
orgão cuja importancia não pode des- 


até 


gra 


“|conhecer-se, contem um artigo em que 
se 
apoiar-se o governo austriaco para exigir 


expõe os motivos em que deve 


o cumprimento liberal dos tractados de 


de/1855 entre a Austria e os Estados ita- 


lianos. o 

LONDRES 8. — Lord Elgin é espe- 
rado em breve. Tevo segunda leitura o 
bill do emprestimo da India. O resto da 


sessão foi occupada com o orçamento da 


e o osso parietal estavam ambos quebra- guerra, 


dos, e dous bocados de polegada e meia) 


de largura e duas de extensão, esta- 
vam completamente cravados no cerebro, 
e uma porção dos miólos se derramára 
para fora. Depois de ter tirado estes fra- 
gmentos d'ossos, tirei tambem tres pe- 
daços de pau, que estavam tambem es- 
petados na cabeça. Considerei o caso co- 
mo desesperado, tanto mais que duran- 
te muitos dias, depois das primeiras cu- 
ras, os miolos continuavam a derramar 
se, e pedaços da grandesa de uma ave- 


O vapor «David Stewart», que sahiu 
de Cadiz para Nova-York com os de- 
portados napolitanos chegou hontem a 


Queenstown. Quando: estava no alto mar E 


subleyaram-se os deportados, obrigan- 
do o capitão -a voltar para a Irlanda. 

Espera-se hoje lord Gladstone. Os 
deputados independentes estão decididos 
a combaler .a segunda: leitura do bill 
de reforma, 

LONDRES 10. — As bases da emen- 
da motivada contra o projecto de refor- 


ma, foram já assentadas pelos chefes do 
partido whig, de cuja redacção ficou en- 
carregado lord Russel. do 

Prepara-se-de um dia para outro o 
meeting favoravelao projecto da reforma, 
para destruir O effeito causado pelo que 
tinha tido logar contra o mesmo. 

PÁRIZ 10. — O ministro do com- 
mercio, e agricultura encarregou-se into- 
rinamente da pasta d'Argelia Colonias, 
vaga pela demissão do” principe Napo- 
leão. 

TURIN 9. — O emprestimo do gover- 
no produziu no paiz uma demonstração 
enthusiasticanente nacional. 

A demissão do principe Napoleão do 
ministerio d'Argelia e das colonias, sa- 


to mau efeito porque se considera como 
uma satisfação dada aos inimigos da Ila- 
lia. » 

Uma carla de Paris fallando. desta 
demissão diz : 3 

« O principe Napoleão deu assim 
uma satisfação aos italianos, que espe- 
ravam uma aclitude mais decidida por 
parte da França; e o imperador manifes- 
lou que no seu conselho não ha de ha- 
ver quem naturalmente o incline á guerra. 

Escrevem de Vienna ao «Mercurio 
de Suabia» : 

« Assegura-se que as propostas de 
lord Cowley, foram discutidas em uma 
reunião do conselho de ministros, presi- 
dida pelo imperador, e á qual assisli- 
ram o principe Windischgraetz o o barão 
de Hess. Sobre a questão dos princi- 
pados o conselho foi unanime para re- 
eusar reconhecer a dupla eleição de Consa, 
como hospodar da Maldavia e Valaquia. 
Porem quanto á revisão dos tractados par- 
ticulares concluidos com os Estados de 
Ttalia central, a maioria do conselho pa- 
rece pronunciar-se em favor d'esta re- 
visão. Sabe-se que o imperador pes- 
soalmente é opposto a toda a concossão.» 
De Hespanha ada à 


PARTE COMMERCIAL. 


o MARÇO 13, 

BARCELONA.—Na esc. Amelia, João Pe- 

dro Lujzelo, 6 caixas com baga. 
- DUBLIN —Nã esc, Oporto, Spencer & Cc, 

9 cascos com vinho: Ofley & Cramp, 43 di- 
tos com dito: D. M. Feuerheerd Junior & 
Cs 4 ditos com dito, 60 quintaes de cortj a, 
Serafim Antonio Martins: 12 caixas com k 
ranja. Eu 
* — LONDRES.—No vapor ing. 
Ferreira Pinto Basto, 1 vol. com vinho; C. 
Suiths de Canastras com presuntos , 
1 pipa com aguardente, 110 vol. com vinho; 
Brofl & à Canaslras com presunlos: 8.d. 
Valerio Perol, 1 caixinha com soberanos; 
sé Teixeira de Meirelles, 1 ancoreta com azei- 
tona, 1 caixão com morcelas de doce - J. 
Church Bailey & 6. 3 vol. com vinho: W. 
G, Roughton, 50 ditos com dito: Di M. Feu- 
erheerd Junior & C,, 250 caixas com laran- 
ja; T. W. Flower, 10 caixões com vinho en- 
garrafado, Frederico Vanzeller, 2 caixinhas 
Com laranja tangerina: Barão de Forrester , 
1 caixão com salpicões: Rawes & Tait, À cai- 
xinha com moeda de prata: Martinez Gossiol 
& G., 4 embrulho com 4 guardachuyas : Se- 
rafim A Martins, 42 meias caixas com la- 
ranja; Albino José Percira Soares, 142 meias 
ditas com dita : José Pinto da Costa, 30 meias 
ditas com dita; Bernardo Pinto de Maga- 
lhães, 80 dilas com dita: Manoel Ferreira, 
244 ditas com dita : Kooper & Brothers, 1 
caixolinho com vinho engarrafado. 

LIVERPODL.—No vapor ing. Braganza, 
Manoel Ferreira, 200 caixas com laranja 
José Pinto da Cosla, 35 meias aitas com 

i 


a. à 
RIO DE JANRIRO.—Na gal. Cidade do 
Porto, Antonio Manoel de Faria Couta, 
caixole com pentes, 5 pacotés cm corda de 
linho, 2 barris com enchadas: Manoel -Fran- 
cisco da Silva, 1000 liaças de vimes. 
7” IDEM.—Na gal. Camponcza, M. P dos 
Santos, 9 barris com presuntos, 1 caixa com 
obra de palheta fala, 1 dita com fazendas 
e pentes: João Affonso, 1 caixão com sal- 
picões : Manoel da Costa Guimarães, 10 cascos 
com vinho. . ij 

R. G. DO SUL.—No pat. Novo Lima, E. 
£. Baptista, 9 “e meio milheiros de sal: A. 
o omes Lima, 3 volumes com fazen- 

as. 

MARANHAO. — Na barca Carolina, João 
d'Aravjo Lima, 1. porção-de louça a granel, 
12 vasos de lota 1 caixas com louça, 50 
cadeiras de pinho: João José d'Araujo Mo- 
raes, 2 cascos com vinho, 

BAHIA. No br. Alhenas, Manoel Gual- 
berto Soares, Í caixa com pera secca , 3 cai- 
xoteês com figos, 1 sacco com castanha : An- 
lonio José dos Santos, 3 caixas com roupa: 
Viuya Goncalves, 2 ançorelas com azeitona: 

PARA”. — Na barca Paraense, J. A, d'Qli- 
veira v Costa, 4 caixa com oleo d'omendoa, 
José R. d'Oliveira, 1 pacote com cortiça 7 An- 
tonio Monteiro dos Santos Nogueira, 3 carxas 
com ferragens, 


Luna, Justino 


Mango 14. 


LISBOA.—Vap. Duque do Porto, 240 ton,, 
c. A. José Fernandes. 


TERMOS DE CARGA. 
) “Mánço 14. 

LISBOA.—Vap. Duque do Porto, 240 ton , 
C. A. José, Fernandes. a 
R. DE JANEIRO.—Barca Flor do S. Sião, 

440 ton., Manoel Alves Carneiro. 
* BAHIA.—D. Conceição, 235 ton, c. A.L. 

Gomes Lima, A 


MOVIMENTO: DOS VÍNHOS' E AGUASARDENTES. 


63 pipas Talm.0c; 
18 13» 6 
js Em Villa Nova. 

4 pipa 5 olm, de vinbo maduro. 
Despachado para exportação : 
28 pipas, 19 alm.7 cân. de vinho de 1.º 


bida aqui pelo felegrapho, produziu mui- » 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. , é 


Rendimento eqplianara mio dia 44 de 
é; Março. E 
4:3058800. 


MERCADOS NACIÓNAES. 
PORTO 15 DE MARÇO. 


Farinha de milho. 560 600 
Trigo da terra. 880 900 
»  serodi 820 850 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 15 DE MARÇO. 


O vapor Lusitania que devia sahir hontem 
pera Lisboa, não o pôde fazer em consequen- 
cia do mau tempo, e por isso deverá sahir 
à manhã ás 11 horas da manhã. 

— Hoje ás 6 horas da manhã achavom-se 
fóra da barra um patacho, uma escuna, € dous 
hiates. 

O vento é N. brando e o mar um 
agitado. 


tanto 
——— mm. 


NAVIOS CHEGADOS A PONTOS ESTRANGEIROS PRO- 
CEDENTES DE PORTOS DO REINO. 
LONDRES [Fevereiro e Março] Chegados “de 
28-—Yap. Flora, c. Duuliston. « Porto 
1—Lagos, c. Capello,,,,,. -« Lagos 
SOUTHANPTON (Março) 
3—Yap. pag. Sullan, c. Cook,.,.. Lisboa 
FALMOUTH [Fevereiro] 
28-Siluria, €. Nance,..........., 
BRISTOL (Pevereiro e Março) 


- Pigueira 


28-—Elisa Rae, c.***.. « Lisboa 
3—Daring, c. Emmet » Vianna 
MILFORD [Fevereiro] 

26--Goward, c. Bouch............ Porto 


LIVERPOOL (Fovereiro à Março) A 
26—Memento, cg. **..... i 
3-—Vap. Minho, e. Amlot. 


KINGSTOWN [Março] 
3-—Cito, c. Wehr poda 
QUEENSTOWN (Fevereiro) 
28-—Mora, c. Whidby.. 
STAVANGER (Pevereir: 
12 — Bakon Adelsteen, c. Iversen, 
HAMBURGO (Fevereiro) 
24-Oliveira 2.º, e, Santanna,..... Setubal 
NOVA-ORL] [Fevereiro] 

9—Naram , 6. Caire.,.,.....,+ Seluba) 


» Aveiro 
Logos 
. Setubal 


NAVIOS, SARIDOS DE PORTOS ESTRANGEIROS coM 
DESTINO PARA PORTOS DO REINO, 
LONDRES [Março] Sahidos para 
2-Demetrins, c. Scaddon.,. 
4-Lord Palmerston, e. Borda, 
RÁMSGATE (Março) t 
8-—Rival, c. Fertia.... 

João 1.º, e. Mosquitu, 

Decisão, e, Nunes 
dppiido, 6 Mend 
A 


ver Idem 


pares 


TORBAY [Marco) - 

1 ltapid, ce. Williams. - Lisboa 
Wyvero, e. James.. - Idem 

DARTMOUTIL (Março) 

2-Beagle, e. Barter... ....0...++ Porto 


FALMOUTE (Fevereiro) 

27—Romelia Geeriruida, c Katoen.. Lisboa 

GLOUCESTER [Março] 

A ToaRe is C. Blampjed.,...;., Lisboa 

CANDIRE (Fevereiro) 

25-—General Todleben, c. Gracefisky Lisboa 

LIVERPOOL (Pevereiro 6 Março) 

28-— Adelaide, e, Dimble. 
— Yap. Calpe, c. Foljet. 

—Emilia, 6. Silva... « 

SHIELDS [Março] 

8=Syilt, 6 *eiiccssisesc ae sãos Lisboa 

SUNDERLAND (Fevereiro). . 

25—Walerwich, c Chambers... .., Lisboa 


— O navio «Rapid,» c. Willians, que ha- 
via sahido de ELA dE Lisboa, tornou alli 
a entrar arribado no dia 26 de Fevereiro. 

— No dia 2 de Março entrou grribado em 
Palmoulh o navio Alarm, c, *** proceden- 
te de Cardiff? para o Porlo, com avaria na 
maslreação. à 
“  — No dia 23 de Fevereiro arribou a Hel- 
lesond o navio «Agnes,» c Lindoal, pro- 
cedente do Porto para Hull, com vinho e 
fructa. O navio estava em bom estado, mas 
a frucla estava deteriorada. 

— No dia 4 de Março entrou arribado em 
Deal o navio «Merkur,» e. Jorgensen, pro- 
cedente de Setubal para Arendal com grande 
avaria na mastredção e velame, por ler abal- 
roado com um navio de grande olação á vista 
de Dungeness. - 

— No dia 5 de Março tornou a entrar 
em Darthemoulh o navio «Beagle,» c. Barter, 
com »goa aberta, o qual d'alli havia sabido 
para o Porto. Além de fazer agoa, o navio 
tinha perdido porte da proa, o talhanar, e 
soffrido outras avarias consideraveis , lendo 
[abalroado na manhã de 4 a perto. de. 38 mi- 
lhas ao S. 0. e meia milha ao O. de Eddys- 
lone com o vapor «Thalia,» c. Yong, que 
de Cadixia para Londres com vinho e chum- 
bo. O «Thalia» foi a piquee a Lripulação foi 
salva pelo «Beagle». 5 

———— 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REI 


- LISBOA 11 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


PORTLAND.—Br. Cruz 5.º, carvão. 
LONDRES —Esc. jng. Bijon, lrigo. 
S. ANTONIO.—Vap. paq. Vesuvio. 
SAHIDAS. 
MARSELHA, —Barca tosc. Ernesta, purgueira. 
MILFONTES.—H, Estrella d'Odemira, encom. 
FIGUEIRA. —H. Esperança, lastro. 
SINES.—H. Nova Piedade, madeira, 
BENGUELLA.—Br, Joven Amelia, vinho. 
CORK.—Br. russ. Victor, Lrigo. 

LIVERPOOL. —Palhab. Venturoso, azeite. 


————— 
PORTO 14 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


AVEIRO; 4 dias,--H Fez Destino, .c, Rocha, 
sal ao mestre. 

IDEM, 4 dias.—H. Phenix, c. Nunes, sal go 
mestre. - E 

LEITH, 32 dias. —H. Fé, c. Compos, carvão 
a Antonio Vieira d'Andrade. 


aduella ele., a Pimentel & Filhos. 
HUELVA, 16 dias.—Ese. ins. Doris, e, Dowall, 

mineral ao Consul. Destina-se para Swan- 

sca, e vem arribado com agoa aberta, 


-|gos Ribeiro de Faria, 


NEW-YONK, 32 dias.—Br. Alipede, c. Moraes, q 


IDEM 15. ' 
ÀS 42 HORAS DA MANHÃ. 
Hoje não podem sahir os vapores por cau- 
sa da agilação do mar. 
Um dos hiates á vista chama-se 
Irmãos». 
A's 11 horas e meia appareceu uma esc. 
ao Norte, 


ANNUNCIOS. 


M o dia 49 do corrente mez de Março, 
[3 pelas 14 horas da manhã, na repar- 
tição da Fazenda do Terceiro Bairo, 
sita na rua do Principe n.º 179, se tem 
de proceder á arrematação de varios mo- 
veis penhorados a Marcelino - José Lopes 
Pastor, por execução que lhe promove a 
Fazenda Nacional por decimas e mais im- 
postos, escrivão Couto Guimarães. 

E (475) 


ELO Juizo. de Direito da 2.º vara e 

cartorio do escrivão Simões, mora- 
dor no Campo da Regeneração n.º 4111, a 
requerimento de Augusto Pinto Ribeiro, seu 
irmão esuas irnras, correm editos de 30 dias 
acontar da data deste, pelos quaes são ci- 
fadas todas e quaesquer pessoas que se 
julguem com direito a oppor-se á justi- 
ficação requerida pelos supplicantes como 
legatarios do fallecido conselheiro Domin- 
para os fins de- 
signados na petição Justificativa, para 
que o venham deduzir ao dito juizo e 
cartorio, no referido prazo, com pena 
de lançamento e de se julgar a justifi- 
cação por Sentença. 

Porto 12 de Março de 1859. - 
(476) 


Augusto dos Santos Silva 
ESCULPTOR. 
Na rua 23 de Julho n.º 875, 


EM para vender ornatos tirados a gesso, 
T proprios para estuques de salas, em 
bonitos gostos, e se incumbe de apromptar 
qualquer encommenda que lhe façam 
ao gosto de seu dono; tambem aluga as 


formas aos estucadores (479) 


«Dous 


ERDEU-SE hontem á noute 

narua de Santa Catharina, 

um pequeno “cachorro de côr 

castanho escuro malhado de 

branco. Pede-se com empenho a quem 

O achásse e o queira restituir que o en- 

treguê na rua de Santa Catharina n.º435, 
pelo que receberá alviçaras. - 

+ (481) 


NDE-SE um cozul de porcos grandos, 
da raca inglesa, legitimo, proprio para 
criação, assim POMO, quatro cazaes da 


porquinhos da mesma raça, em Villa Nove 
de Gaia, nas cázas chamadas a Fazendi- 


nha sitas no cães de Gaia. uso) 


Rastilhos de Patente. 


A rua de liello-monte n.º 443, ha 
para vender Espoletas ou Rastilhos 

de patente, proprios para quebramento 
de pedreiras, podendo-se empregar tam- 
bem debaixo d'agua, os quaes se tornam 
preferiveis aos feitos de yide, pela sua 
promptidão, qualidade e barateza. Os 
engenheiros públicos do Sul teem gasto 
immensos nas estradas em construcção. 
(1876) 


Declaração util. 

ANOEL José Ferreira Pinheiro, mora- 

dor pa rua do Almada n,º 66, de- 
clara : que tendg exercido as funcções de 
leiloeiro em muitos & diversos leilões, se 
propõe por isso à tomar conta de todo e 
qualquer leilão de que o queiram encar- 
regar, recebendo 3 p. €. livres pela sua 
commissão, tomándo sobré si a respon- 
sabilidade de faze" à descripção dos mo- 
veis, ou úutro qualquer objecto que se 
tiver de arrematai:; € bem assim de di- 
rigir o dito leilig & de acceitar os lanços 
que” forem offerecidos pelas pessoas que 
concorrerem aos Mesmos. |. a 


A rua do Sol n.º 42, 

vendem-se dois pia- 
nos d'auctor inglez por 
preço commodo, (273) 


== 


ENDE-SE uma propricda- 

de sita no lugar do Ermi- 

lhe, freguezia de Mozellos, 

e concelho da Fetra, proxima á estrada 

de Liboa, que sê compõe de casas de 

vivenda, e de cageiros, eidos, e mais per- 

tenças, terras de lavradio com agoas de 

rega, e lima, e brávios sufficientes:— quem 

a pertender póde dirigir-se á rua Cha 

n.º 87, segundo andar, onde se lhe darão 
os precizos esclarecimentos. 


à UEM precisar. d'um in- 
e Q dividuo , «ainda novo, 
ú armazem, serviço d'um 
café, “ou para caistiro duma hospedaria, 
que é “fiel, e sabe escrever c contar, póde 
fallar na rua drangada n.º 93 loja. — 


5 viúva, moradora na rua do 

ha deano g RR offerece-se a dar, por 

modico preço hospedagem e educação 

civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 

uer menino de menor idade que tenha 
de frequentar estudos nesta cidade. 


MILIA do Jesus, tua do Almada n.º 143, 
3 inculca criados; criadas de servir, q 


Neste dia nada sahiu, 


amas de leite. 


h 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA PRI- 
MEIRA /INSTANCIA DO PORTO. 
D. Anna- Victoria da 
“Conceição Ferreira, ca- 
sada com Ignacio Thomaz 
Ferreiva desta cidade 
authorisada para” com- 
mereiar. papiro 
O doutor Joaquim José Alvares de Faria, 
cavalleiro da ordem de Nossa Senhora 
«da Conceição de Villa Viçosa e Juiz 
Presidente do Tribunal do Commercio 
da4,º Instancia: nesta | cidade do Porto 
o seu; districto por S. M. Fi que, Deos 
Guarde etc, | Faço saber que no pro- 
cesso que para exercer comercio re- 
quereu D. Anna Victoria da Conceição 
Forreira, proferino Tribunal aseguinte : 
e SENTENÇA. il 
Tribunal Commercial de Primeira 
0 Instancia—altendendo ao que o codigo 
commercial legisla nos artigos 18, 19, 
24, 25 e 26 e aos documentos exhibidos a 


11. 3, 4 e 5 como instrucção do veque-|" 


rimento fl. 2 de D. Anna Victoria da Con- 
ceição. Ferreira, desta cidade, casada com 
Tgnacio Thomaz, Ferreira e bem assim a 
não opposição por parte do Ministerio 
Publico na resposta fl. 7, mostrando-se 
que a supplicanto é casada com o dito 
Ignacio Thomaz Ferreira e que se acha au- 
thorisáda por este. competentemente para 


exercer actos de commercio, bem como] 


que excede em idade a 18 annos — de- 
clara e julga. habilitada a supplicante 
para emprebender actos de commercio e 
obrigar-se por elles sem que possa invo- 
car em seu favor beneficio algum dos que 
a ley concede ás pessoas do seu sexo. 
Para: ser reconhecida na dita qualidade se 
publicará esta Sentença em forma ordi- 
nariá e será. registrada, , As custas pela 
supplicanto. y 

Porto em assentada do 21 de Feve- 
reiro de 1859. Joaquim José Alvares do) 
Faria, Juiz Presidente. (Seguem as as- 
siguaturas do jury). 

E para que o referido chegue ao 
conhecimento do publico fiz passar este e 
outros d'igual lheor que vão  assignados 
por mim e subscriptos pelo escrivão res- 
pectivo que os fará affixar e publicar na 
forma da ley. Dado e passado no car- 
torio do Tribunal do Commercio da 1.º 
Tnstancia nesta cidade do Porto aos 5] 
-de. Março de 1859. — Eu João Carlos 

”* Pereira da Silva Lessa o subserevi. 

Joaquim José Alvares de Faria. 

é (468) 


UEM pertender fornecer a prompto pa- 
gamento, desde o 1.º de Abril pro- 
ximo futuro, “generos de mercearia, pão 
e carne para as dietas dos doentos do 
hospital Militar d'esta cidade, queira com- 
paracer na'secretaria do mesmo, pelas 11 
horas do dia 19 do corrente. 
J. M. N. dos "Reis, 
Director. 
(467) 


M a Praça de D. Pedro n.º 108 ven- 

dem-se pós para limpar os dentes em 
caixinhas de 160, 240 e 500 rs, : garante- 
so à boa qualidade. (ATA) 


Vinho de <hampagne. 
HEGADO do França pelo ultimo navio, 
vende-se-por preços muito commo- 
dos, na rua de S. Miguel n.º 25. 
: (472) 


Leilão 


M o dia 16 do corrente, pelas 41 ho-|- 


ras da manhã, na rua de S. Lazaro 
n.º 27, haverá leilão de moveis, louças, e 
mais objectos: e tambem se aluga a ca- 
za até ao S. Miguel. ! (473) 


NTONIO Fernandes Gabriel, agradece 
por este meio, a Lodos os Ill," snrs. 
que assistiram ao enterro da sua, muito 
presada esposa, D. Maria Cazimira Pinto 
na igreja de Cedofeita, no dia 7 do cor- 
rente. (474) 


Fundição Typographica. 
“DIRIGIDA POR JOÃO MANOBL PRADA. 
Rua da, Atalaia n.º 176 — Lisboa, 


STE estabelecimento con- 
tinua como no: tempo 
à do falecido snr. Bezan. 
Reccbem-se encommendas, 
sendo os preços os mar- 
cados nos Specimens da 
mesma casa, com” abati- 
mento de 6 por cento de 


prompto pagamento nas encommendas que 
excederem a 208000. 
Recebe typo velho em troca, a va- 


ME pes Tre don se 
NE dias 47 e 18 do cortente, pelas 41 


n.º 378, haverá leilão de bons moveis 
de mogne feitos em Lisboa, e de pau 
preto feitos no Porto, louças finas e or- 
dinarias, christaes, tapetes, espelhos, 2 
piannos, sendo um do author inglez Col- 
ard: & Collard, casquinhas, pratas, e mais 
objectos que constam da Jista que se dá 
no Bazar da rua das Taypas n.º 92.1 

| N.B. Tudo estará patente no dia 
16 desde as 10 horas da manhã até ás 
4 da tarde. : (463) 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 
À Assemblea geral do Banco. Commer- 

cial do Porto tem de reunir-se -extra- 
ordinariamente na “proxima quarta feira 
46 do “corrente, pelas 11 horas-da-ma- 
nhã, paracultimar» os; trabalhos começa- 
dos na sessão do dia 11 sobre o proje- 
cto de alterações ao Estatuto e Regula- 
mento.- RE ANE a 


snrs. accionistas para que, segundo as 
disposiçães do estatuto, possa dar-se o 
numero de votos necessarios para a va- 
lidade das resoluções a tomar. 

Porto 14 de Março de 1859. 

Por ordem do ex.”º snr. presidente 
Manoel A. Malheiro, 

Soeretario. 


(466) 
A madugrada do dia 43 do 

N corrente, foi roubado ao 
engenheiro conductor, chefe 

dos trabalhos da barra do Dou- 

ro; um cavallo com os seguintes: signaes : 
52 pollegadas d'altura, côr de café e leite, 
crinas e cauda da mesma côr, € uma es- 
trella branca na testa; por isso se pre- 
vine pero que ninguem o compre, offe- 
recendo seu dono boas alviçaras à quem 
o aprehender eo venha entregar. ú 
VA : 465) 


Em Lisboa. 


O Hotel Açoriano, rua Direita do Corpo 

Santo n.º 9 proximo do Caes, do So- 
dré, recebem-se hospedes por preços 
muitos: commodos, familias, para o que 
tem excellentes alojamentos ; dão-se jan- 
tares a mesa redonda a 240 rs. e alugam- 
se quartos decentemento mobilados. 
(456) 


AIMUNDO Villa Verde participa: aos 

seus amigos € freguezes, que conti- 
nua com casa de pasto e hospedaria. em 
Leça da Palmeira, desde o dia*42 do 
corrente em diante, por preços commo- 
dos, e tambem toma conta de qualquer 
encommenda propria do sem estabeleci- 
mento tanto em sua casa 'como para 
fóra. (457) 


COMPANHIA GERAL DE MINERAÇÃO 
PERSEVERANÇA. 
DIRECÇÃO desta companhia convida 
os snrs. accionistas a entrar no. praso 
de 30. dias a contar da, data de hoje, no 
seu escriptorio. rua Nova dos Inglezes n.º 
20, com uma-quota parte de 5.º p.c. on 
rs. 28500 por acção em conformidade 
do artigo 6.º dos estatutos, na certesa 
de que não o fasendo lhes será applicada 
a penaquemarca o artigo 13.º dos mes- 


mos. Ê à k 
Porto 12: de Março da 1859. 

i Os directores, - 
Eduardo Augusto Kopke, 
Carlos Luiz Gubian, 

- Manoel Cerqueira da Gama, 
1 [459) 


ENDE-SE uma propriedade de 
V casas sobradadas e lojas, 
agua de poço e terras lavradias 
com aryores de fructa e carvalhos, mat- 
to e pinheiros, dizima a Deus, sita 
na freguezio de Campanhã lugar do Me- 
rial ao pé de S. Pedro que perten- 
ceu a Januario Bento; quem a perten- 
der pode dirigir-so á rua do Bomfim á 
casa da Administração do Tabaco da co- 
marca da Maia. [460] 


RANCISCO de Mello Abreu, como Les- 
tamenteiro e liquidatario do finado 
Manoel de Barros Motta, declara ter sa- 


"| ptisfeito as dividas de que o mesmo era 


devedor, por isso se alguem se julgar 
credor do: cazal (o que não é de .esperar) 
aprezentará no prazo de 8 dias a-conta 
em casa do anunciante em Cima do 
Muro n.º 22, findos os quaes o mesmo 
annunciante por nada responde, por ter-de 
fazer entrega do mesmo casal á compe- 
tente herdeira. * 
Porto 12 de Março de 1859. 


(453) 
Venda de Quinta. 
com muitos bravios, situada 
no lugar do Sabugal, freguezia 
quem a pertender entenda-se com José 
Joaquim Peixoto de Meirelles, rezidente 
ARIA Rozalina, modista na Praça de 
Carlos: Alberto n.º 27, tem um lindo 
nhora, tambem faz com perfeição toda a 
qualidade de obra pertencente a senho- 
mesmo estabelecimento: precisa-se d'uma 
ofliciala de chapeos á qual se dará bom 


zão de 100 rs, o arratel. 


au ENDE-SE uma boa quinta, 

de Revelhe, comarca de Fafe ; 
na cidade de Guimarães. [454] 
sortimento de .chapeos e enfeites para se- 
ras e meninos por preços conimodos ; no 
ordenado. (44T) 


horas da manhã, na rua do Almada! | 


Roga-se 'a concorvencia de todos os 


ERREIRA & Irmão, em Cima; 

n.º 06, vendem cabos de cairo de pri- 

meira qualidade por preço a 
Do quad po 


f vs A í 


“ARCOS DE FERRO. 
A rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar, 
“vendem-se: arcos: de ferro (patente) 

para pipas, meias, e barris. Tambemse 

vende carvão Swansea, proprio para co- 

sinha portugueza. (445 


LUGA-SE, até a9.S. Miguel, uma optima 
casa, na tua de,D Pedro n.º 1B; 
tracta-se na mesma rua n.º 75, com o 
ilLMo snr., Andrade. (415) 


M arua de Santa Catharina “n.º 408, 
“alugam-se lustres e lustrinas por pre- 
cos muito commodos. + 


A Toa das Flores n.º 912, vendêm-se 
lapins superiores para mantilhas. 
(414) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
Hº para vender 2 harmonicos superio- 


res, proprios para capella. de casa. 
(1787) 


CHA-SE a concurso por espaço de 15 
dias a contar de 10 de Março, a cadeira 
da aula de instrucção primaria da confraria 
do SS. Sacramento da freguezia do S. Ni- 
colão, nesta cidade, com o ordenado annual 
de 1208000 rs. Por isso quem pertender 
o dito lugar queira apresentar o seu re- 
querimento com todos os documentos 
precizos na secretaria da mezada mesma 
contraria dentro do prazo marcado. 
na lusa). 


NA rua Fernandes Thomaz n.º 145, se 
vendem ovos de gallinhas das melho- 
res qualidades, a40 rs. cada Ovo. 


Loteria de Lisboa. 
SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 

das Flores n.º 4 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos é cautellas para a presente loteria, 
cuja extracção deve principiar no dia 16 de 
Março, - (402) 


Je Eduardo d'Oliveira Costa, recom- 
menda ás pessoas bemfazejas Maria 
do Carmo, moradora na rua de Fernan- 
des Thomaz 
penuria. , 


M o dia 25 do corrente mez de 

Março, pelas 10 horas da 
manhã, se tem de pôr em leilão, 
afim de se arrematar amigavel- 
mente, uma morada de casas dum andar 
com suas lojas, agua furtada, com pequeno 
quintal, n.º 60, sitana rua Direita, na fre: 
guezia de S. João da Foz do Douro, - 
qual tem de foro 210 .rs., e laudemio de 
40, cujo leilão tem de ser em amesma 
morada no dito dia. (438) 


Lenços de seda da India. 
VEN na rua de Cedofeita ne 


DALLAS DE LOUZA PARA COZINH , 
ENDEM-SE na praça da Batalha n.º 3, 
V em bom uzo. 147) 


ENDE-SE uma botica com algumas dro- 

gas e todos os'seus pertences, sita na 
rua das Flores de Massarellos n.º 5, cuja 
casa: tambem se aluga junta ou -separa- 
damente, como melhor convier aos per- 
tondentes. Tracta-se do ajuste na rua 
de Cedofeita n.º 39. (893) 


ENDE-SE na rua de Bello-monte n.º 
77, Anchovas, Salmão defumado, e 
de escabeche, chegado ha pouco de Lon- 


dres, bolacha fina ingleza desde 280 até| 


720 vs. o arratel; farinha d'arroz, vinhos 
de Bucellas c Arinto, e doce desde 160 
até 240 rs. o arratel. (404) 


DELOSITO DE TIJOLLOS DE LIMPAR 


FAÇAS, 


ENDE-SE em Miragaya ao: pé da Porta 
Nobre n.º 241 a 215, emcasa de João 
d'Araujo Lima. E À (43) 


PRRRCRS ... 
Instituição Vaccinica.. 
ONTINUA a Vaccinação na casa da exc.ma 

Camara, todas as terças-feiras e sabba- 
dos ás 11 horas da manhã. Na secro- 
taria da municipalidade, todos 'os dias, 
desdo as 40 horas da manhã até ás à 
da tarde, não sendo dias santificados, — 
fornecem-se laminas com pus vaccinico a 
todas as pessoas que as pertenderem, tanto 
d'esta cidade, como das provincias, e isto 


gratuitamente. 


n.º 13, que vivo em grande|- 


“Armazem “de Modas. 


1.º andar... 


go ui 


'seu sortimento da kstáção do verão mu 
solveu fazer um “grande abatimento mo 
resto das fazendas de ' inverno, como 
de costume , por exemplo, vestidos de 
seda de 458000 rs. por 328000 rs. ide 
368000 por 228500 rs., vestidos pretos de 
308000 tspor 198400 rs. “capas de'veludo 
de 578600 por 288800 rs., sahidas de: baile 


eua de 186000 
capas do panno, e pelucia de UO rs. por 
108000) rs. , Tindób 'chapeos de” 105000 
por-48500 rs. “ditos: para luto, grinaldas 
de 48000 rs:, por28500 rs. toucas de 54000 
por 28500 1s., ditas bordadas para senhora 
epara criança, golas bordadas para criança, 
vestidos de baptisado, lenços de cambraiz, 
peitilhos para homem de 800 rs. por 240 rs. 
camizinhas de tulle e de cassa com mangas, 
rendas de: guipures de 300 rs. por 160, 
grande sortimento de guarnições pretas por 
preços muito rasoaveis, bijutarias, a et. 


51) 


Ta 
Louças de Grés. 
TUBOS PARA CANALISAÇÃO DE AGUAS. 
Deposito geral em Miragaya, 4 Porta No- 
bre, n.º Ma 245, em casa de João 
de Araujo Lima. 
0 GRÊS é, sem contradicção, a melhor 
materia para tubos de encanamento 
de agua; o seu uso tem-se generalizado 
muito por se. reconhecer que é mais, hy- 
gienico, duradouro e economico. Por es 
tes motivos o dono deste estabelecimento 
mandou vit o machinismo . proprio para 
esta fabricação, Os tubos agora feitos por 
este systema, além de mais baratos, teem 
a vantagem de possuir a solidez e com- 
sistencia necessaria. para - poderem sofrer 
a pressão de S00 palmos de altura, O 
dono, do estabelecimento responsabilisa-se 
pelos que não offerecerem esta. resisten- 
cia ú pressão, —-Fazendo redueção nos pre- 
cos, vende agora cada palmo de tubo com 
1 pollegada de diametro interior por 20 
reis, e ahi para, cima augmentando 10) 
reis em cada meia pollegada de diz 
metro. 

Tambem tem para vender, fabricadas 
pelo mesmo processo, dallas para latrinas. 
Estas dallas, empregadas em grande nu- 
mero de casas novamente construidas nesta 
cidade, são economicas, doradouras e não 
deixam filtrar o salilte nem se oxydam. 
Tem igualmente louça, feita de grés, va- 
silhas e garrafões para acidos, apparelhos 
para laboratorios chimicos, e outros mui- 
tos objectos feitos, para diversos misteres. 

No deposito toma-se conta de qual- 
quer encommenda, para fora, dando-se cg= 
nhecimento de pessoa residente na-cidade, 

* (419) 


“COLLDGIO] 
filo Poa 
=" GRANT 


Ai Grant, coadjuvado por Mr, 
L'Abbé Six, director dos estudos, & 
outros professores de experiencia, - tem 
resolvido: dar “maior extensão ao seu col= 
Legion Peer 0" questo rob ” 

O collegio, assim alargado, abrir 
se-ha no mez de Maio d'este presente 


a|anno, na quinta, chamada de Jesus, Entre- 


Quintas, com entrada para os alumnos 
pela rua de Villar. 

O ensino abrangerá não só o que é 
strictamente necessario para: preparar os 
alumnos para estudos superiores; compre= 
henderá, quanto a sua idadeo- pers 
mittir, tudo o que a exporiencia tem mos= 
trado como proprio para desenvolver, 
passo igual, as faculdades physicas, mo= 
raes e intellectuaes da mocidade. 

Os idiomas modernos — portuguez, 
inglez, francoz e allemão — serão - ensi= 
nados por professores residentes na casa, 
naturaes dos paizes respectivos, ea obri- 
gação do fallar os tres “ultimos idiomas, 
ao mesmo passo que o primeiro, formará 
uma das distincções do collegio: 

Para programunras , dirigir-se à Ban= 
deirinha n.º 50. , (452) 


í dels cet 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


" Para Liverpool. 

: à O vapor inglez 
CINTRA, 
mandante Henry 
William Lloyd, de= 
ve chegar no dia 
Março, para sas 


m= 


14 do corrente mez de 
hir com brevidade., Gia , 
— Quem no mesmo quizer carregar oj 
ir de passagem dirija-se a A. Miller & 
€.º, rua Nova dos. Inglezes n.º 81. ) 
Ade 45 rã (449) 
E! BT 7 


ra o Pará. 


a 


ENSE, = a seguir com breyi= 
ade por ter quasi o seu cor- 
regomento promplo. Para oresto da car- 
ga o passageiros tracta-se com Lourenço 


Travessa da Praça, de Do Pedro n.º9,| 


io tem a honra de pre) g 
| veniras suas Tíuito estimaveis fregwe-|* 
zos que 'devendo retirar-se para ir fazer o|-- 


de 48gU00 por 108000. 18º, “chailles de | 
Tg000 “reis. por! 248000 e | 


— |galo d'Amarante. - 


Au A Darca portugueza = PARA-|soxos. 


Para Londres. 


se com: José Antoni 
Nova de S. João: 


52, ou na rua da 


Prata n.º 92. 00. cabana 
Precisa-se d'um facultativo. (478) 
To SLI) 
Para a Bahia. 
gs A nová barca =S. JOÃO, — 


deve chegar com brevidade, e 

| pouca demora terá nesta ci- 

dade; tem bons commodos para passa- 

geiros. Para carga e passageiros tracta- 

se com Castro & C.º, rua de Cedofeita 
n.º 55 ou com'o-capitão a bordo. . 

dei ba (446) 


* vidade, recebe carga e passa- 
geiros a pagar n u n'aquelle porto, 
oferece, bom t to e tem excellen- 
tes commodos. | ais 
— Tracta-se com Luiz Pereira Fermin 
(em Cima do Muro da Lada n.º 243. 
“Precisa-se de um. facultativo. 
g (245) 


“Para o Rio de Janeiro. 


 Sabirá com muita brevidade 
gi a Barca = RAPIDA = caixas 
ki Cerqueira da Gama & Braga rua 


de S. João n.º 36. 
Precisa-se d'um facultativo. (239) 


Para Quebec & Montreal. 


é Sahirá «até 30 de Março o 

FO patacho = NOVO, ACTIVO, = 
da 1.º classe, (forrado de co- 

bre), capitão Antonio José de Magalhães ; 
quem no mesmo quizer carregar dirija- 
se á Reboleira n.º 30. (313) 


ra 0 Rio de Janeiro. 


E 


AR 
Ta: 
n 


“ Parao Maranhão, 


Sahirá impreterivelmenteno fr 

do corrente mez de Março, (se 

o Lempo o permiltir), a barca 
— LINDA, -=-capilão Santos; para carga 
e passageiros treta-se: na rua do Almada 
n.º 28, ou com Antonio de Souza Barboza, 
rua 16 de Maion.º 182, (431) 


Para o Rio de Janeiro. 


º “A barca = FLOR DE S. S- 
A: MÃO, = vai sahir com muita 
brevidade por ter parte da 


carga prompta e passageiros”; para o res— 
tante tracta-se com' Bernardino Gomes de: 
Carvalho, na rua Nova de S. Joãon.º 34, 
Maior 
Preciza-se de um facultativo. 
(378) - 


Para o Rio de Janeiro. 


de A veleira galera== NOVA SU- 


(1994) 


'BTIL,=sahirã no dia 25 do 
corrente; para o resto da carga 
e passageiros trata-se com, 


João Eduardo dos Santos & C.º ma Praia. 


de Miragaya n.º,457.. 
- Para Hamburgo. 


Sahirá com brevidade o nz- 
gd vio prussiano= OTTO & HER- 
“MANN, = capitão Albrecht. 


“"Consignatarios D.ch Mathias Heuer 
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heerd Junior & €.8 (883) 
Para Copenhague & Sto- 
“1  Ckolmo. 


O. patacho. portuguez:=— FOR-: 
TUNA= | ; 

Caixa. JH. Andressen. 
id dae o spa (882) 


ESPECTACULOS. 


— Terça feira 45 de Março. 
S. JOÃO. — Empresa Nacional. —. 


f.º recita do 3.º mez d'assignatura, — 
O drama-sacro em 3 actos — S. Gon- 


Ornado de lindos, coros d'ambos os 
E jusica é composição do snr. 
J. N. Medina Paiva, As vistas são todas 
novas, A 

“Responsavel MS. Carqueja Junior. 

“EYP. DO COMMERCIO DO; PORTO. 


a 


Costa, na rua dos Inglezes n.º 67... 
: (68) 


“Rua da Ferraria de. Baixo n.º 126, 


